
O MAIOR MANDAMENTO DA LEI 

 

Baseado no CAP. XI de O Evangelho Segundo o Espiritismo 

 

Quando Moisés recebeu o decálogo no Monte Sinai, ficou estabelecido que o 

maior mandamento da lei era o primeiro: "Amar a Deus sobre todas as coisas." 

Ora, acontece que Jesus vivia pregando a grande necessidade de se amar o 

próximo. 

Os fariseus, por interesses inferiores, tinham vontade de destruir o trabalho de 

Jesus. De vez em quando propunham ao Mestre certas questões, verdadeiras 

armadilhas, nas quais ele nunca se deixou cair. Aliás, isto não seria mesmo 

possível. 

De certa feita, imaginando que se perguntassem a Jesus, qual o maior 

mandamento da lei, ele deveria ficar embaraçado ou responderia que o maior 

mandamento era amar a Deus sobre todas as coisas, ficando contra o povo ou 

que o maior mandamento era amar o próximo, ficando contra a lei. 

O Evangelho narra assim este episódio: 

Os fariseus tendo sabido que ele tapara a boca aos saduceus, reuniram-se e um 

deles que era doutor da lei para o tentar propôs-lhe esta questão: 

- Mestre, qual o maior mandamento da lei? 

Jesus respondeu: 

- Amarás o senhor teu Deus, de todo o teu coração e de toda a tua alma e de 

todo o teu espírito. Este o maior e o primeiro mandamento.  

E aqui tendes o segundo semelhante a esse:  

- Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Toda a lei e os profetas se acham 

contidos nestes dois mandamentos. 

 

  



 

O MAIOR MANDAMENTO DA LEI 

 

Sabendo ficaram 

Certos fariseus 

Que a boca tamparam 

De alguns saduceus 

 

Um que era doutor 

Para o tentar 

Resolveu propor 

A questão sem par: 

 

Qual o maior mandamento da Lei? 

Interrogaram a Jesus. 

“Tu amarás o Senhor, que é teu Deus, 

De todo o teu coração. 

Mas o segundo também vou deixar, 

Teu próximo amarás. 

Só nestes dois mandamentos estão 

Tudo o que existe de bom.” 

 

 


